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RESUMO 

Introdução: O aleitamento materno constitui importante estratégia de promoção 

da saúde materno-infantil, oferecendo benefícios nutricionais, imunológicos e 

emocionais ao recém-nascido e à puérpera. Contudo, puérperas primíparas de 

alto risco frequentemente enfrentam dificuldades que podem comprometer a 

manutenção da amamentação. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada 

durante o acompanhamento de gestantes e puérperas primíparas de alto risco, 

enfatizando as dificuldades relacionadas à amamentação e a importância da 

assistência de enfermagem. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, desenvolvido a partir de vivências acadêmicas durante 

práticas supervisionadas do curso de Enfermagem realizadas na Atenção 

Primária à Saúde e no Alojamento Conjunto Pós-Operatório/Maternidade do 

Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro, em Porto Velho, Rondônia. As atividades 

ocorreram durante sete meses, totalizando 448 horas de estágio supervisionado. 

Foram acompanhadas consultas de pré-natal compartilhadas e a assistência 

prestada às puérperas durante o puerpério imediato. Resultados e Discussão: 

As principais dificuldades observadas incluíram pega incorreta, dor mamária, 

insegurança quanto à produção láctea, ansiedade, medo e dificuldades no 

posicionamento do recém-nascido. Fatores emocionais, vulnerabilidades sociais 

e condições clínicas maternas e neonatais também influenciaram negativamente 

o aleitamento materno exclusivo. A assistência de enfermagem mostrou-se 

fundamental por meio de orientações educativas, acolhimento, suporte 

emocional e incentivo às técnicas adequadas de amamentação. Conclusão: 

Puérperas primíparas de alto risco apresentam desafios significativos 

relacionados à amamentação, tornando indispensável a continuidade da 

assistência de enfermagem desde o pré-natal até o puerpério para promover 

maior segurança materna e fortalecer o aleitamento materno exclusivo. 
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de Enfermagem, Saúde Materno-Infantil, Relações Mãe-Filho.  

 

  

ABSTRACT 

Introduction: Breastfeeding is an important strategy for promoting maternal and 

child health, providing nutritional, immunological, and emotional benefits to both 

the newborn and the mother. However, high-risk primiparous postpartum women 

often face difficulties that may compromise the maintenance of breastfeeding. 

Objective: To report the experience gained during the follow-up of high-risk 

pregnant women and primiparous postpartum women, emphasizing 

breastfeeding-related difficulties and the importance of nursing care. 

Methodology: This is a descriptive experience report based on academic 

experiences during supervised nursing training conducted in Primary Health Care 

and in the Postoperative/Maternity Rooming-In Unit of Dr. Ary Pinheiro Base 

Hospital, in Porto Velho, Rondônia, Brazil. The activities were carried out over 

seven months, totaling 448 hours of supervised training. Shared prenatal 

consultations and postpartum care provided to women during the immediate 

puerperium were monitored. Results and Discussion: The main difficulties 

observed included incorrect latch, breast pain, insecurity regarding milk 

production, anxiety, fear, and difficulties in newborn positioning during 

breastfeeding. Emotional factors, social vulnerabilities, and maternal and 

neonatal clinical conditions also negatively influenced exclusive breastfeeding. 

Nursing care proved essential through health education, welcoming support, 

emotional assistance, and encouragement of proper breastfeeding techniques. 

Conclusion: High-risk primiparous postpartum women experience significant 

breastfeeding challenges, making continuous nursing care from prenatal to 

postpartum periods indispensable to promote maternal confidence and 

strengthen exclusive breastfeeding. 

Keywords: Breast Feeding, Maternal and Child Health, Mother-Child Relations, 

Pregnancy, Nursing Assessment, Nursing Care. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O aleitamento materno é 

considerado uma das principais 

estratégias de promoção da saúde 

materno infantil, proporcionando 

benefícios nutricionais, 

imunológicos, emocionais e sociais 

ao recém-nascido e à puérpera. A 

prática do aleitamento materno 

exclusivo nos primeiros seis meses 

de vida contribui significativamente 

para a redução da morbimortalidade 

infantil, prevenção de infecções e 

fortalecimento do vínculo entre mãe 

e filho, sendo amplamente 

recomendada pelo Ministério da 

Saúde e pela Organização Mundial 

da Saúde. Além dos benefícios 

individuais, o aleitamento materno 



também apresenta impactos 

positivos nos aspectos sociais, 

econômicos e ambientais, 

especialmente em regiões com 

maior vulnerabilidade social, como a 

Amazônia Legal (Pinheiro et 

al.,2025).  

Apesar dos benefícios já 

consolidados cientificamente, muitas 

mulheres ainda enfrentam 

dificuldades durante o processo de 

amamentação, principalmente 

puérperas primíparas, devido à 

inexperiência materna, insegurança, 

medo e dificuldades relacionas à 

técnica correta da amamentação. 

Entre os principais fatores 

associados às dificuldades no 

aleitamento materno exclusivo 

destacam-se a pega incorreta, dor 

mamária, medo de não produzir leite 

suficiente e ausência de orientações 

adequadas durante o pré-natal e 

puerpério (Pereira et al., 2021).  

Entre as gestantes 

classificadas como alto risco, essas 

dificuldades podem apresentar 

maior impacto devido às condições 

clínicas maternas e neonatais, além 

das alterações emocionais 

decorrentes do acompanhamento 

gestacional especializado. Na região 

Norte do Brasil especialmente nos 

estados pertencentes à Amazônia 

Legal, fatores socioeconômicos, 

desigualdades regionais e limitações 

no acesso aos serviços 

especializados podem interferir 

diretamente na assistência prestada 

às gestantes e puérperas, tornando 

indispensável uma assistência 

multiprofissional contínua desde a 

atenção primária até o pós-parto. 

Nesse contexto, a assistência 

de enfermagem possui papel 

fundamental na promoção, proteção 

e incentivo ao aleitamento materno, 

por meio de orientações educativas, 

acolhimento e escuta qualificada. 

Viana et al., (2021) destacam que as 

ações desenvolvidas pela 

enfermagem contribuem 

significativamente para maior 

segurança materna e fortalecimento 

do aleitamento materno exclusivo. O 

presente relato foi desenvolvido a 

partir de vivências acadêmicas 

realizadas na atenção primária e no 

Alojamento Conjunto Pós-

Operatório/Maternidade (ALCON) do 

Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro, 

em Porto Velho, Rondônia. 

Diante disso, o presente 

estudo tem como objetivo relatar a 

experiência vivenciada durante o 

acompanhamento de gestantes e 

puérperas primíparas de alto risco 

desde o pré-natal até o puerpério 

imediato, enfatizando as principais 

dificuldades relacionadas ao 

processo de amamentação e a 

importância da assistência de 

enfermagem na promoção do 

aleitamento materno. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de 

experiência, desenvolvido a partir de 

vivências acadêmicas durante 

práticas supervisionadas do curso 

de Enfermagem realizadas na 

Atenção Primária à Saúde (APS) e, 

posteriormente, no Alojamento 

Conjunto Pós-



Operatório/Maternidade (ALCON) do 

Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro, 

localizado no município de Porto 

Velho/RO, referência no 

atendimento a gestantes de alto 

risco na Região Norte do Brasil. As 

atividades ocorrem durante setes 

meses, correspondendo a um total 

de 448 horas de estágio 

supervisionado, distribuídas entre a 

APS e o ALCON, realizadas de 

segunda a quinta-feira, no período 

das 7h15 às 11h15. 

O presente estudo respeitou 

os princípios éticos relacionados à 

confidencialidade, privacidade e 

anonimato das participantes 

observadas durante as vivências 

acadêmicas, não havendo 

divulgação de informações que 

possibilitassem sua identificação. 

Ressalta-se que não houve coleta 

sistematizada de dados para fins de 

pesquisa, aplicação de 

instrumentos, entrevistas ou acesso 

a informações identificáveis das 

pacientes. As reflexões 

apresentadas decorreram 

exclusivamente das vivências 

acadêmicas desenvolvidas durante 

o estágio supervisionado, 

preservando integralmente o 

anonimato e a confidencialidade das 

participantes, o estudo dispensa 

apreciação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, conforme preconiza a 

Resolução CNS nº 466/2012 e a 

Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Bandeira et al., (2020), 

destacam que o relato de 

experiência possibilita descrever 

vivências acadêmicas e 

profissionais, favorecendo reflexões 

críticas acerca de práticas 

desenvolvidas no contexto 

assistencial de saúde. Dessa forma, 

o estudo baseou-se na observação e 

acompanhamento da assistência 

prestada às gestantes puérperas 

primíparas de alto risco durante o 

período de estágio curricular. 

Inicialmente, na atenção 

primária, foram acompanhadas as 

consultas de pré-natal 

compartilhadas entre a Unidade 

Básica de Saúde (UBS) e os 

serviços especializados de 

referência para a gestação de alto 

risco, incluindo ansiedade, 

insegurança e medo quanto à 

gestação, parto e cuidados com o 

recém-nascido. 

Posteriormente, no ALCON, 

foram observadas as principais 

dificuldades apresentadas pelas 

puérperas primíparas durante o 

processo de amamentação, 

destacando-se dificuldades na pega 

correta, dor mamária, insegurança 

quanto à produção láctea e 

dificuldades no posicionamento do 

recém-nascido durante as 

mamadas. 

Durante a assistência, foram 

realizadas orientações relacionadas 

à técnica correta da amamentação, a 

questão de mamadas à livre 

demanda, cuidados com as mamas 

e o posicionamento adequado do 

recém-nascido, além do acolhimento 

e suporte emocional às puérperas. 

As observações realizadas 

possibilitaram compreender a 

importância da continuidade do 

cuidado desde o pré-natal até o 

puerpério imediato, evidenciando o 



papel essencial da enfermagem na 

promoção do aleitamento materno 

exclusivo e na assistência 

humanizada às puérperas de alto 

risco.  

 

DISCUSSÃO 

 

Observou-se que as 

dificuldades enfrentadas pelas 

puérperas primíparas de alto risco 

estavam relacionadas tanto aos 

aspectos técnicos da amamentação 

quanto aos fatores emocionais 

envolvidos no puerpério. Entre as 

principais dificuldades identificadas, 

destacaram-se a pega incorreta, 

insegurança materna, ansiedade, 

medo de não produzir leite suficiente 

e dificuldades no posicionamento 

adequado do recém-nascido durante 

o período de amamentação. Esses 

achados corroboram com Pereira et 

al., (2021), que evidenciam que 

mães primíparas frequentemente 

apresentam inseguranças e maiores 

dificuldades no aleitamento materno 

exclusivo devido à inexperiência e a 

necessidade de maior suporte 

profissional. 

Durante o acompanhamento 

na atenção primária, percebeu-se 

que a identificação da gestação de 

alto risco gerava medo e ansiedade 

nas gestantes, fatores esses que 

permaneceram no período 

puerperal. Após a identificação do 

alto risco, as pacientes eram 

acompanhadas por meio de 

consultas compartilhadas entre a 

UBS e o Pré-Natal de Alto Risco 

(PNAR), favorecendo a assistência 

multiprofissional e monitoramento 

contínuo. Zanlorenzi et al., (2022) 

ressaltam que o fortalecimento da 

assistência na atenção primária é 

essencial para a promoção do 

aleitamento materno e prevenção de 

dificuldades no puerpério, 

especialmente em contextos de 

maior vulnerabilidade social. 

Já no ALCON, observou-se 

que muitas puérperas mantinham 

dúvidas relacionadas ao processo 

de amamentação, com isso, 

demonstravam insegurança quanto 

a maneira correta de amamentar. 

Nesse contexto, Vieira et al., (2024) 

destacam que falta de preparo e 

orientação adequada no pré-natal 

contribui diretamente para 

dificuldades na amamentação e 

maior risco de desmame precoce por 

falta de capacitação dessas 

gestantes de primeira viagem de 

maneira eficaz antes do período de 

amamentação, estreitando o laço 

entre mãe e filho. 

Além dos fatores emocionais, 

as condições clínicas associadas à 

gestação de alto risco e às 

intercorrências neonatais também 

interferiam negativamente no 

estabelecimento do aleitamento 

materno. Em situações envolvendo 

recém-nascidos prematuros, 

internações e necessidade de 

cuidados neonatais, observou-se 

maior dificuldade na manutenção da 

amamentação exclusiva. Moraes et 

al., (2021) destacam que fatores 

emocionais e baixa autoeficácia 

materna influenciam diretamente na 

duração do aleitamento materno, 

principalmente em situações de 

vulnerabilidade materna e neonatal. 



Durante a vivência, percebeu-

se a necessidade frequente de 

acolhimento emocional às 

puérperas, muitas vezes mais 

evidentes do que as próprias 

dificuldades técnicas na 

amamentação. Freitas et al., (2021) 

ressaltam que a assistência de 

enfermagem humanizada favorece 

maior confiança materna, 

fortalecimento do vínculo binômio 

mãe-bebê e a redução da ansiedade 

relacionada ao puerpério. 

Ao decorrer dos plantões, 

notou-se que a equipe de 

enfermagem exerce papel 

fundamental através das orientações 

de enfermagem, promovendo a 

promoção em saúde, tanto para a 

técnica de amamentação quanto 

para suporte emocional das 

puérperas. As ações educativas de 

enfermagem no pré-natal e 

puerpério podem contribuir com 

oficinas, grupos, materiais 

impressos e tecnologias digitais, que 

melhorem o conhecimento sobre 

amamentação e autocuidado e 

fortalecem a autonomia das 

mulheres. Contudo, os conteúdos 

ainda são muito centrados no bebê, 

havendo espaço para ampliar o 

cuidado educativo à saúde global da 

puérpera (Nascimento et al., 2021). 

Ações de educação em saúde 

relacionadas ao aleitamento 

materno necessitam ser 

reorganizadas de forma mais 

humanizada, contínua e centrada 

nas necessidades individuais das 

gestantes e puérperas. Muitas 

orientações permanecem focadas 

predominantemente nos aspectos 

técnicos da amamentação, com 

pouca abordagem das questões 

emocionais, psicológicas e sociais 

que envolvem o puerpério. Além 

disso, percebe-se que as 

orientações frequentemente se 

concentram apenas no período pós-

parto, quando muitas mulheres já 

apresentam medo, insegurança e 

dificuldades estabelecidas.  

Outro aspecto observado 

durante a rotina, foi a pouca inclusão 

dos pais e acompanhantes nas 

orientações realizadas durante o 

pré-natal e puerpério. 

Frequentemente, os acompanhantes 

permaneciam inseguros quanto aos 

cuidados com o recém-nascido, 

demonstrando dificuldades em 

auxiliar nas técnicas de banho, 

posicionamento do bebê e apoio 

durante a amamentação. Em muitos 

casos, percebiam-se sentimentos de 

medo e receio em participar 

ativamente dos cuidados, 

principalmente pela ausência de 

orientações direcionadas também a 

esses familiares.  

Nesse contexto, percebeu-se 

que a inclusão do pai e da rede de 

apoio nas ações educativas pode 

contribuir significativamente para 

maior segurança materna, 

fortalecimento do vínculo familiar e 

melhor adaptação ao puerpério. 

Além do suporte emocional 

oferecido à puérpera, a participação 

ativa do acompanhante mostrou-se 

importante no auxílio à pega correta, 

posicionamento do recém-nascido e 

incentivo ao aleitamento materno 

exclusivo, fortalecendo o cuidado 



humanizado e compartilhado 

durante o período pós-parto. 

Dessa forma, torna-se 

fundamental fortalecer estratégias 

educativas iniciadas ainda no pré-

natal, utilizando metodologias 

participativas, escuta qualificada, 

grupos educativos, tecnologias 

digitais e acompanhamento 

multiprofissional contínuo, 

favorecendo maior autonomia, 

confiança materna e adesão ao 

aleitamento materno exclusivo. 

Além das dificuldades 

técnicas relacionadas ao processo 

de amamentação, percebe-se que 

fatores associados à vulnerabilidade 

regional também interferiam 

diretamente na segurança materna e 

na manutenção do aleitamento 

materno exclusivo. Na Região Norte 

do Brasil, especialmente nos 

estados pertencentes à Amazônia 

Legal, persistem desafios 

relacionados ao acesso aos serviços 

especializados, desigualdades 

socioeconômicas, limitações 

estruturais da rede de saúde e 

dificuldades no acompanhamento 

contínuo das gestantes de alto risco. 

Esses fatores podem comprometer a 

efetividade das orientações 

recebidas durante o pré-natal e 

puerpério, favorecendo 

inseguranças maternas, dificuldades 

no estabelecimento da 

amamentação e maior risco de 

desmame precoce. 

Contudo, esses achados e a 

vivência cotidiana revela que a 

continuidade do cuidado desde o 

pré-natal até o puerpério, possibilita 

um maior vínculo entre o profissional 

de saúde e as gestantes por fim 

puérperas, pois favorece e fortalece 

ações educativas precoces, 

assistência humanizada e maior 

segurança das puérperas frente à 

dificuldade relacionada à 

amamentação. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que puérperas 

primíparas de alto risco apresentam 

importantes dificuldades 

relacionadas ao processo de 

amamentação, envolvendo aspectos 

técnicos, emocionais e clínicos que 

podem interferir diretamente no 

estabelecimento do aleitamento 

materno exclusivo. A experiência 

vivenciada permitiu compreender 

que sentimentos como medo, 

insegurança e ansiedade estão 

frequentemente presentes desde o 

diagnóstico da gestação de alto risco 

até o período puerperal imediato. 

Evidenciou-se ainda a 

importância da assistência de 

enfermagem desde o pré-natal na 

atenção primária até o alojamento 

conjunto pós-operatório, por meio de 

orientações educativas, acolhimento 

e suporte emocional às puérperas. A 

continuidade do cuidado e o 

acompanhamento multiprofissional 

mostraram-se fundamentais para 

fortalecimento da confiança materna 

e promoção da amamentação. 

Dessa forma, destaca-se a 

necessidade de fortalecimento das 

ações de educação em saúde e 

assistência humanizada às 

gestantes e puérperas de alto risco, 

especialmente na Região Norte do 



Brasil, considerando as 

particularidades sociais e 

assistenciais presentes na 

Amazônia Legal. Como limitação, 

destaca-se tratar-se de uma vivência 

localizada e observacional, sem 

acompanhamento longitudinal das 

puérperas. 
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